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Como dissemos ha dias; foi resolvido
pelo governo francês .a�quirir,para o_M,u­
,<¡eu 'do Luxemburg_6 o qua'dró do nosso
grahde pintor ColulIl'bal1o� .Frutos de ou.'
tonol, 'prestândo assim uma manifesta­
ção de Ii'mpatiá a Porlugal e uma con­

sagração ao eminente artista, que é ido­
bitavélme.nte uma gloria nacional.
O quadro, identico ao qile Columbano

inti!_ulou cA chavena dfO cha" é' de pe­
quenas dimensões' e trgurou na exposi­
ção que Q artist. realisou em Paris em

1913. tendo sida admiradissimo, pois que
é, de facto uma obra prima. Foi feito cm

18g8 e é o segundo de artistas portuguê­
ses que figura no Museu ,dI) Luxem­
burgo,. pois já' ali se encontra, C omo se

sabe, um de Sousa PiOlO.
,

��

lhes dar na historia um nome

imor1 A : GlUEBRA LIGA ECONOMICA NACIONkL
re�::'o�ão: A par desta medid.de'. '. (". .,

.

,. ,.0, S,sE".us ��T�.:';,',.,T�,_�:B'\�HOS",
.

1,' NI,.1\' P 1'1O 1,1'I Nl� 1,;.\ ,Iililota.da Redac,ão - tamanho alcançe social em tOJO o '
I N·t'�Ôiliversfd;de d;G��¡febra��reãJ'fsou- . .or r v- - "

t� - fjmunde, vemos a fórrna como fez se, ha dias a emocionante cerimonia-da Examinou o estado dos rraualhos refAre n-
. ',.c,'.

1
'. �. )

c

Não podendo prçselndlr o .,1- respeitar' o no�e português pe�as. apresentação. aos es�udantes mllitare!�de tes ás deliberaçê-sHo Congresso Economr-
""", oJ·"

Ell, .L'I�B"f.�Æ_'... tor deste Juroal 'da uia .hab_I-, grandes' potencias, forçando ate 'a duzentos e clO�oenta J:!lte�na�os fra,:ce:�es, 1:0, coustaudo qua as CllluisSÕdS que estu-ec
"

L' b. belgas e-inglêses que all vao.segutrcur- 'lam e darão parecer sobre as propostas ..tual eura de á�'la8 Dali ualdas "Ir�glaterra a' envl�r a IS

he dum sos universitar-ios. Individuahuades de alí apreserJlá'dasa'reulIem ,i:¡e-todicameule.
,. Jde ítlooehaque, para onde par,f- embalxaJ?f' e:peclal' para I ,e .ar 'd.estaque.. entre os quais o.,gel'!ar�I,SO!l- devendo ,.Il _ Cllugres�o ser o.mvocad« ndva-, :"',

rã brevem(.mte, loterr.,mpe-se plena satisfação RO� uma ligeira vague .. prenunciaram patr1ot!c.os� drscur- mente logo que as comissões couclnam os . O Santo namoro. ',' ",.

'.01" tal motivo a publlea",áo de! violação de neutralidade, quando sos.
'

<, ". " ','.., I se�� tr�ba.lb��s., ° elet�gacl� á ri'l1n1ãll, �a u
.

II • Id» e eootlouará em 'ninguem se atrevia a falar de alto ,-D'�eO? de Crl�tlanla" a1>' (N�cloqal; ,UUla't, da AWlcultu�a .ÓçplIJer�I,o e Iodnstria Ninguem hs que nãb terihá visio' o trá,-«O erra o, q�1
.'

'.

b' e de Londres Tidenre s -que OIto (,zepelms. p��saram deu conta do lJ!18 ali-se �eolllouql.¡¡nIO á d L lib a si aular ,,' (Olluubro, sem prejllizo. para 08, ao ga 1.n te \04 .

-',
• sobre uma local: Iade'eituada a dois.kilo-: questão dos 'rlg,'s e c]"",,ãfl, seudo.a comís-

moro e I, o, "o .ern Rerlpecl<l's reI t I fla a r.uu "em deralne- estraYag�nte'� àl pontos ,de,1tO!i�08 a88JlGaote�e aDunelao�e8 � nte,�ess_an e, mas onga: ,se
rnetrps d e Stanvanger, ponto este a su- são àe' parecer que quanto ao pão a Liga. não possui» de collium com os ¡nah na¡'.OI'qlle a cobrao�a abm'aD�e ape-: enumeraçao, embora suclOta! de doeste da costa meridionat da Norue- -ieve- acatar -Í¡) defe Il it e.:" a decisã,lJ, �Q., Co.�- moros mais qtle o ar la necha que r eves••as es numero", pllbllead:08., todos ossenvrços que prestou a sua ga." gr�sso, .(lOft1oe Il� so nnrW"lIpo de uao- te -e que ern toda a parte faz ndiculô O'. .: ,. 'Pátria' e lhe dão jus ao preito que '-:,NotIClas' 'de Zurich confir�am 'que e,�.lla, as .fr�o,les. e Ç�)i.o!�� l,odllS, em eg�ill. acro preparatorio da ca sarnenfo, .,

��------::-�. '

.'

,..

" ai prestar-lhe comemo- nem, o marechal von FalKenh?yn nem�o dad,e d,e clrqullslaclI¡las� Quanto á abolição Na prOVlllCla, como quer que airida 'o

O MAROUEZ'"
. � naçao v

, arqUI duque Car,los da Austria poderao do Imposto sobre as fanpbas (' Estado nun� amor seja Ul1l2 coisa q'le se guarda IOta.:'­
'

, nJ < rando em c.ondigno'monumento a,s mais comandar 'o� sellS r.�spectivos cor� ca deve,ir busc¡¡r c"rnpells�ções á agrienl. t1 no coração, é certo 4ua<1 sempre'os"c
I
'altas' virtujes 'le que deu a� mais p�s d�:tX1��!t�. em. ,c.o,nsequenci,a,dos..g,r?- lura., q.ue' Dada a�rov�lt,a .c(Hf,I essa a�()lição, dó¡:s arnantp'q '-lue o deSELlo Va,I, h�ár !lã,O

•
eiXuberantes 'provas. " ve:s f�r:I;.oLc�to:s" qqe ��ceb�ra�. ,.'

,

° ,sr. P�drCl�a ,COmUl)lca, que, ,�rnquant,(J UD, revelare'm so, olh's'r> d'á populaça o sen 114
· ','

'p'.' 'OM'B'A'¡L Teve. defeitos. praticou er.ros ? -o bl(m�,ánta�() �1:mao �on�ra�a q�e p�IZ se lUla" c�m f.�.Il�,
de rnl�bo. esta 11m, m'ento ,que lhe;; �roti �eotro do pd:o.DE ri Decerto. :\!las a's suas vlrtudes um submanno' Ingles torpedeou, ,no dia vapor no 11:'Jo �a Ja._.empo, C()W, �arrella-, Amar: é�efl'trar as"lm nobr,�(n,:nte na \lIJa." .:

_ ,19 do �corrente� no mar do,Norte, ,o pe· �ent@, de��e cer.eal .. nall.descarregando �or possuir no selO deé'Jma um fu'ndo' de rei i-
�

clvlca�, O seu talento e o �ntr�, queno cruzad,or .•Munchenll, o qual rece-, divergencias cpm a� enudades .que auparlO' glo';idade pUritana por maneira que a tO-
� 'nhado timor a Portugal. sa? tao beu ,gr?ves avarias, podendo �ontudo re· ��ne1elJl no assulllo; estando nas C?IODI3I, dos se ,imponha pelo respe'to o abe jÇO�-,

. . . , -_ bn_lhantes que na sombra delX: am g�essar; á .sua ,base.. .' " ,Ja c�mpr.ados p�lo Governo, 15 �II sac.�s 0.10' pelas graça� de Cupido, fre..¡ueote--. A proposIto do IniCIO d�s �raba
i apagados aqueles defelto.s, bem O .M.Jn�en, desloca 3.350 toneladas de mll,bo a deter�orar·se e bem asstm maIS mente sucede serem os amantes" pessoaslhos de construção do monumento, próprios da época em que viveu, e a ��a. eqUlpagem ,eompoe·se de 300 ho· iO mil ,.de particulares o que tudo espera para quein �onverge a.. atenção. d,:' visi-. d P bi' mens

....
,

, '. I", transporles vara a Metropole.
. nllança, ancl050,� todos por asslstlrem áao Marquês e om a, escrev? o

r �� --Contmua � ser mUllO comertada a Encara�do esta e outras, falta!, anahsa�- eclos.ãodo casoriO, que mete festim retu,o-nosso presado colega «O TorreJ�- Lys'ter Franco
� r

pr�po'lta,_ de _paz ap,resentada�pe�o páp-l'i do a ¡ralldade da nossa slluaçao econ�m!- blinte aonde toda a geme vai partlC'par
no»:

' , :-0, total das baixas alemaes des�e o ca de preseals 6 de foturo,. e na prevlsao da fdicidade dos nUbentes. Se ha�bolosprmC1PIQ da _guerra é de 4·6�.�56. .
de tribUlações, que sendo necessaricTs, não. c-en.:tunentados. por mãos patricias' que,-U ,M",un" e,m telegram,ad� Z�rt�h, de�em 00 tml,an;to �lllJre_carr�g�r as verda- 'sempre se aprimoram por clue se lhes ga­diZ qllC: o governo rl,l�so toma dlSposlçoes r1elras fonles d,e produçao. e que loage de bem os primores, dando á comesaina de­para a campanhfl ,d� Inyerno. .. �epre�enta�e'm, um ��xilio _ ao paiz vir,�m ii :la5 gost¡¡tivas, é Certo ser para as Casa--Dizem de Mun�ch q�e err. toda a Ba- lllrnàr' maiS, difiCil a ,sltuaçall d� ámanba e doira$ a mór pane, pois �e dlZ' que o ca­vle�a ha grande. agl�açao por causa, das len�o ·em·, \'Ista qU,6 n,ovas recelt�s S8 a,pu-' samento é ep.dernia cornuoic"ndo-se logonotiCias de sangrentos combat�s OeN'rlJOs rarao com o desenvolvimento das Industrias, ás que 9t: encór\trem em iJade de provarna Fl

..'ln.dres;, D��s� que 5: K-l]ser.,e o ma· que é ,precis.o. fomenlar p,',r todlJs �s �oti- a magnificencia do amor.
,, __ ,_redial HI!Jdoe'¡),bútg� fl.,au�\.�t1 p1lTér o m�- V?s? fOI, resolVlelo ílomea� ulDa comls,Sln_dA Não me re�ordo agora de uma aldeolasacre a fto� da m{jClj"de��a vara, p�up"n. VigilanCia que receba, alVitres e reelamaçoes qualquer onde é costume, or umd ve-do a prussIana. A agllaçao bavara e enor- dós associados di, pail e de extranhos, de Iharia tradicional frlccion¡¡¡r�ni as noivasme. forma que os,. sacri�?ios que no� forem. ��i- do futuro. a pd� com um bolo, afim deMinl.torlo Iu�l.l11 gl�õS, e a que ,nao n·,s Ile,.em'o� el[lm�, que ma.ls,depressa ao cois)! pegue e o'des.

sejam no entanto Iwpostos de manQlra a nao tino lhes abrevie os dias do noivado.
estancar J'ln�es de prc"dução ,...que cumpre COlile'ia o namoro aí. geralmente entre
proteger e nao .persegulr· '. olivedos, á somtrra d'ls rainagens, no "elO
,. �� da floresta, á tarde, na fonte, quando as

ra�arlga.s �e vâo a enc�er os 'poJes, ru á
OOlle, a, quando, h,lil pela voIla do tr.aba­
,¡�,lg, E s�lJlpre a meSn1I,l' feição ,neles, não
de_st,ô} d� COiSd r-dlgio::ta, senJo O a,nao­

't� que ,á pJeferida do seu coraçâo Jeda­
r� �Jectos ;r imand,)-lhe canlÍgas. B<1c li­
C�,s certpl!i, quadros cuja tinta, em nUan­

ces, se avigora Cúnsoa;!te a proporçã'J com

que o amor � vança ,<empre ••
Em Li"boa, p .. rêm�, k¡� coisas mudam.

,é o amor que d�stóa...da slfllpltcldade cam.

pesma, coinpllcc;nJo-¡;c! dernôls até ao as­
sombro, a ponI? boqulabrlOdo os que
chegam e da capital nâo conht"c\!m o� re­
cessos oQd� a, vjd� lança tentaculosos P,)_
derosos. E o nrimoro de Ll"boa a,�irn
Ufoa coisa singular com 'seu tun�IOflamen­
to ,dê' maquina de relOJoaria, a que nã'o
falta; a, corda. seinpre dada pela so¡icltúde
'dás mamãs,

.

,

H:bit ..�tes de seus qUlntO� andares po­
bretoes, Vivendo miil dos e1>t"magos e aflj­
'iadas de não possulrem "equer com que
Iuxàr, as h,boehs da gaiola olham d'alte
à vulto do .. que passam a ver se alg'll11
lhes volYe para cim>l õ1nar misericor..iloso.
Horas perdidas á goteira, tempo que IIn­

possivel é reaver, elas ná,) CUidam senão
de ' encontrar 'quem lhes sustente 8 ocio.
sidade fisgando impacientes os que pu;
sam. E se sucede algum fitar·lhes as ca­
b<!citas irrequietas, é Certo palpitar-Illes
logo o, coração, indo contar ás mamã�,
com ,episodIOS e detalhei, o acontecido.
Esses namoros naSCidos dum JaCto. ape­

nas por virtude: dum tncon-tro d'olhos dis­
taDles quasi sempre gosam com o iosu-

I cesso,
mas se algum pacovio cai no laço,

�u�edc pira estreitarem os dois a$ relaçõe�,
Imp�ovisar-se alid um telefone de cordel,
e porem-se os aIS de seguida a palrat
pdos canudos. Por'dc:tras dela sempre a
mãe assiste, mvisivel da rua, á erHrevis- v
ta, ensina�do,á noiv� futura as artimanhas
com que IIUJlr o poEne do venCido.
D'aqui resulta sert';10 as mães em geral

as oriemadora3 d.) trabaalO, tendo a gen­
te a certesa, ao comt:çu um namoro, que
em vêz rapariga vamos amar filas é a ve­
lhn.

Ácomp'anhado de
'

sua' familia
.

e afim
d� refazer-se do seu intensivo trabalho,
parte brevemente p'ara <iS Caldas de Mon·
chique o nosso presado Dírector, sr. Lys-
ter Franco.

,_" . ' .', , '

I

Po�t tot tantosque labores ... co­
mo quem diz,-dl!pois de tantas e

tão ing�ntes 9ificuldades,-chegou
enfim o dia em que Portugal come­
.çou de pagar. a divida c?ntraida
para com ().malor portugues, do sé",
culo XVlIJ, Seb�stião José de ,Car­
'Valho c Melo, Marquês ,de Pom-

bal. CONTINUANDO ...

No dia 12 do mês corrente, o PQ- ���

vo liberal de Lisboa, com a assis- J' cidad(l�(;aiu er1/. ',}riadm'ra, éréiam.
tenda do· venerando chefe d'o 'Es- Recrudesceu o sezi ab,wrecime,íto ca-

ladQ, rninistêrio, CamaraMunicipal, rae/eristlco, e 0$ grandes suceSSO-i, os

d
. gral1des,acolltecimehtos, redltZern·se·á ex-

representantes e mu�eras .agre7 pa'nsão 111esquinlza da.',;.Ílltrig.l -de soalhei-
,miaçõe:;, alunos dos estabeleCimen-

ro, da ;ll1rlga'comesiiili�, aLimentadfl por
tos de ensino etc, inaugurou os tra- níeia' dur,a de OClOSOS de 111áu gosto, e a

balhos de constrUção do monum,en- 011 outro gesto mais retumbante e desa,'·'

to a0 grande reformador e rnáxi-' mÕ'.lico.
-

. ,

,

mo eshdistà português - Pombal, O calm' eo,iti;ma�' manter alt,ivamen-
, .

'J' 'd' l'd d' brosa te as, boas tradIções al¡:arvias; a ,lUi e/�-:-e�sa ID IVI u� 1 a e�asso� ,

' etrica seglle nas suas habituais zn/er,m.
que nesse pert()do tao, difiCil da: lindas, a vida cOII/inua pel.l !¡Ol'a, da
-:tlOSsa nacionalidade soube erguer morte e ludo sería monotonn,fastidienlo
fl nome da sua Patria tão alto qu.e e detes�a,:!l se não tJv;ssemo$ 110 Gine as

O põz a par da mais avançada CIVI- duas recztas da tou,:,zee �uz Veloso, que
t-
�. foram um pal'enles,s feLu na maçada �e·

,lzaçao europeia. .. manai.
'

O monümento grandio�o que v�i Luz Veloso, o.l gentil actri� que IZO po�,
erigir-se no alto da Avemda da Ll- to aplaudimos muitas vezes; faz·se acom­

herdade, no proprio loc�l onde pa,,{zar POP- um g"upo de .artis/as consci.,
troou 2l artllha'ria que fez ruír o ellCZOSOS, e deu·nos ,cA SeVet'aD, e � � �e,

. d 'de cendentes do rei D. _dos GalunosD dU,as rn/eressal1les eXlblçoestrono os s
qu.efuI'am recebIdas com agI-ado.losé I, ficarácomo per�urável teste- Depois, veioa tournie Salvador Bragafllunho da honra nactona! '.lue por com as suas engraçadas opn-etas reglO

esta tórma salda uma d�vI�a em 11.ais...
,

::aberto para com o reorgamzador Emfim, .. foi o que va/eu para 'I"e não
da sociedade portuguêsa,' o ho- se man-esse de abÕ7'recirnet,lo •..

mem assombroso que fez fren,te á ,Au revoir-

Companhia de Jesus .que .expuls�u ,

LYSTER FRANCO.
No colegio de:: tlOrllCuilura de Swaoley

de Portugal.e fez extmgulr, �e �ao f (K"Clt) a secção das muher(!s -anuricÍa que

de facto, pelo men�e; de dIreitO', ���� Ih.: sá) p¡;llld"s mUllas. rdparigas para de-

CI V[V a., Afonso Costa l)c:mpenh;¡rCrn o oficio de chefc-jardlOciras.visto que o pa.p?! - �£l1��t� ,.¡_ , ; A UOlverslJad;,: de Bombaim, confere
a instancias suas, expediu a bula '

- anualmc:nte mUllOS diplomas em todas asat O'sr. dr. Ar,uso Costa tetlciooa ir passar d
'

'Dominus ad ,Redemptor, em 23 de taculda es a /lenharas pertenCel1le�, prin-'alguns dIas na sua casa da Serra da ESlre· me t a faml'II' .

cu o aJulho de '1773,' abo.lind::> apodero- ¡;Ipal (I e, �s r peas, p rses e
la. brilamanh:as. No ultimo ano doutorou-sesissima üompailliia. ��___ em me.lÍcma uma nossa compatriota da

Num país enfeudado ao jesuitis- Museu !lr�ueologl'/lo : IndIa portl.lguêsa, que obteve nada menos

mo, só um pulso da tempera de 11 li de 6 premiOS, sendo 4 primeiros premios,
Pombal. sÓ uma vonta�e de ferro Na mesma Universidade ficaram tambem

. , • Afim de reorganisar o M'lseu arqueo- hill biht?das com preparaloflos para cursos'cnmo a do grande mmlstro, se�la logico de Faro, esteve nesta cidade o ilus- s'4penores, mais 6 portuguesas indianas.
capaz de esmagar a poderosa e 50- tre arqueologo dr. José Leite de Vascan· A Nova Zdanoia acaba de contem ás
llerba Cúmpanhia dos milicianos de celos, acumpanhado pelo sr. Saave�ra m ... Iheres os me�mos direitos palm cos de

loyúla. • Machado, Estes srs. dur�nte� alguns dias que os homens gos:lln; na� dlversa� co�o...
, -

. tfabalharam na reorgaOlsaçao do nosso mas Ilustr"ltanas,as .:.aLlSdS do JIVO relO :saoSe outr�s nao fos�em as causas
museu com os srs, drs. 'Rodrigues Davim e IJentieas para os JOtS "exos; e a Au��ra,da gratlda�o da �á�rta. por�uguêsa Justino Bivar, respectivamente Presidente III� M¡;;riJioodl yal "oncl!�,�r á¡, mulheres o

para com tao egregio cldadao, bas-I do Instituto Arqueologico e Conservador dln�'j[o do, sufrdglo politiCO, o que em Ita·
tana só esta luta de gigantes para doMuseu. v,' '1 lia Já é uma velharia.

.
,.

I

-
,

Condessa de Almeida Araujo.

.'

Crónica citadina

E' comp letamente dlstítUlda de funda­
mento; a notis! a de uma recomposição no

governo inglê., que continúa assim COilS-

tltuido:" " '�
,

Pl'itÍteiro miuislro; Lloyd George; Cbao­
t!elel', ¡JO ecbi,quJMt:. BODar Law; Lord presi­
deute do COlIse,Do, Lord CurzoD; Ministros
g¡,w paslai Lo'rd Mil n'er (} H�ndersons.

�

-Estes' 'ClOt:'O miliisU'os 'Collslituem o gabi-,
lIeLe ré�uZluú lIU Icomllh eJirecl�r da gu�r ..

COUJMBIc,NO'

u.

Lord cbaueeler, R, Finlay; inlerkr, G.
Ciive; KS!fiilJ�elrlJs. BaICoUl; Cnlonias, Wàl­
Lt�r Lllug; GÚfI ra, Lorci Oerby; ESI;;.do da
IHllIa CbamL"riam; Presidóule do con!rule
,las aúlululstratÕes localS. Lord'l\h.lude;
COllum:iu, A!bert Stauley; Trabalho Hlldge;
l)rlllletrO Lerei d(, alwil'anlihW, Carson; Mu­
u rçõt's, �dbou; Mllllstro do bloqneio, Lord
Hubert t:eclI; MIUISlrfi da educaçã,!, Lord
Uevtlmpurl; ODras publicll8. Alfredo Morn;
Cbaucder do ducado de Lencaslre, Frede.
,'I, k (:av,ley; DlfeClOr Geral tiOS Correios,
J Ir,&w'(inh; MI!Jislro aas Pensões. Barnes;
;\U)OII',j.-y geral, E, Il.... SIOiLb; Secretario pa­
nt a E"cocla, Monre; Lord teneDIe da Irlao ..

t.ld, Lurd Wimborne; .Secreíario para a Ir­
I¡mda, Duke.

OURO VELHO

'Vilancete
Que pena, que peoa tenho
Daqueles que penas lem,
Pois penas lenbo lambllm 1

Faz peoa ,�r desgraçados
Que só penas.lem na fida:
Meu Deus, como ela·é comprida
Para os que são malradadas 1
TeDbo dó dos enlrevadus,
Daqueles que penas tem,
Pois penas tenbo tambem.

Quem já muito tem vi,ido
Sofrendo se'mpre amarguras,
Tem peoa das desventuras,

_

Lamenta os que tem sorrido.
Não posso ouvir um gemido
Daqueles que peuai lew
Pois penas teubo tambem.

r

Antonio,fl
,

'>

!



..

Lá por fóra
Um pais onde gostam

_

muito do homem

Sabe-se que rms-ões francésas e ale­
mãs percorrem actual ,ent'! a Africa pI­
ra determiner as no as fronteiras do Con­
go Irancê s e d» C� ner-iu 1 tii" como fo­
ram estabclecrd is pelo acordo de 4 de
novembro de 191 I.
A odisseia dt: Ulna ces-as missões tem

sido bem dolores», Quatrq carregadores,
guias da f!lissãu, fera 11 ata�ados. e comi­
dos pelos indigenas, N rrn primeiro reco­

nhecimento á aldeia de Ouham, () tenen­
te Fricou�t foi atacado tres ou quatro ve­

zes. A' força de pacrencra, sangue frio e

coragem conseguiu evitar efusão de san-

gue. '

,

Urn segundo recohnectmento colocou-o
em contacto com uma outra tribu que
procurou mata-lu. Fricourt evitou o peri­
go e fizeram 6lS pazes. O, �lern��l)s da
tribu oterecerarn-rne Ul\ll Irangão, Comeu­
o, mas durante tres dj as est-ve entre a

vida e a mone: o frangão estava envene­

nado.
"Se�uiram-se novos ataques. �bm en­

contro sete atiradores ficaram feridos e o

proprio tenente Fncourt ficou com um

braço ætravessado por uma flecha.
O tenente M, s-ire, que etetuara um

reconhecrmemo a dr-tanc.a de cem quilo­
metros, tombem tOl al v o de receuços ll.ta­

ques," Devido Ii paciencia" ca_Ima: tena­

cidade dos membros da rmssao, nao hou­
ve nenhum ca-o serió a lerneurer.,

Uma circunstancia torna a região íacil­
mente ocupavel: a r., Ita de coesão das al­

deias, todas inimigas uma das outras,
Os inorgenas vivem nas 5U"S aldeias,

donde nunca saem, tão isoladas se encon­

tram umas das, outras, Fora decertas
�opas existe grande abunuancia de caça,
mas todo o homem que 04�e cnegar ali
arrisca-se a ser morto, f'. !.'" COllJluO.' r

o chefe da missãe tr�ncesa� çonlieguiu
travar. relações cum o chefe duma aldeia,
um 'verdadeiro selvagem .. Um dia que foi
visuar Pénque

�

\ iu tres 'pnsionell-Qi'. Ob
olhllS brilt.ararri-Iht: estrauhalT!ente e pe­
diu um, acrescentando'esta supllca.
-Deem-mo •.. Ha t"mo tempo que

não como carne 1
PêrLluct termmou por inspirar a esse.

:!eres PI \œilivos .tal confilJlJç-a que, o ÇOIl­
s'ul�¡l"vain qu�ndo tÍnl1am 31h-um aS$Ullto
a résolver. � ""

O dima é muito rude <; os membros,
dà missão francelia sofreram bastal1te,
prinCipalmente do figado. Ni:lguelas para­
gens é' necessario trabalhi:lr e lutar contra
os dementos, contril ,os howellS e comra

,

a dOença. .

'--..c------�.._A despeitO'pe todos os obstaculos, as

regiões até aqUI inexploradas, toram per-
corrIdas. '

, I

� �

_ Seq·uestro �me..icano
.

Magras ou gordas?

Telegrafam de Lourenço Marques á
Ager,cia Reuter que um ciclone que atra·
tessou o Chlnde e Quelimane causou.es­
¡ragos calculados em 50.000 libras ester­

�s._
""cia alnda não está confirmada.

•

I

FUTURISMO

o HERALDO

(lEHTE NOVA.
BELAS-LETRAS

.

As autorldac!es americana� dl!cidiram o

sêquestro de tudos os bens inimigos eXIs-

tentes nos Estado�-Ufl.ldOs., '

E,tes, ,bens, que 'se devam a 525 mi:.
: .í •

Ihões d_e francos aproximadamente, não ,;, -Aos difel'ts do t,u lapis.serão,' ,confiscados, mas 'aurpe'ótddos de 'r � iO' I ,¡_ "I
_

"
• , I

"

I ¡ •

todos os di,videndos e juros ê convertidos ,',
" 1-,

'

j Em negro espaçejàdo a il1cidencias de
em titulos do emprestlmDidd L(b�rqade., 'E1n- prolongamentos �stivais_ as sombras, r.endelárias Qrav,as' curvam dolorismos (�__

Os Estados-Uoldos' pagarão ao' gov'etno vi�lelas e�b1tem ofl I'hão amar�lenJo ��ntor-� .lando-me Teijs ultimos post�s em mel.
alemão 3 112 por cento sobre loU'as él'S oõs' pQotilb,ados pra cá do alem do castelo guices a «vol de oiseau».

•quantias empregadas durante a guerra. 'de jaD�las' g'llíeas do meu peus�meDto mor-
.. ,

c,
,

,

'

-�.õIIcS.�� bid,o em (orlurels lUcil,ias f�i.las dfi .'mIreso- . �aos tremulas ,de ar?ustos v�rdes �ca­IIhos espásmicos em vlsuahdad"s flmdas do- rlCtantes de esperança" DesvaIro d� luzM.IMOS ... -

intias e de6nidas a m(lrte-côr acerbamente em horas'torvas da NOIte·Incerteza.
,

lapetes negros de caflilhos. de odio! -Obrigado!
-Gra_cia,l
_:_Merci!
-Tank you !

-Cospetto di Bacc\) !
o comboio de marfim p.assou sobre'¡l pon-Uma das mais importantes questões te de stlspiros das facas'selI_l lamina. caixasque. �e }eem debatid.o .entre os estétas é sem fundd, frascos sem rolha. casas sem

d�cldlr se a mu�her tlplca,. a mulher per- 'Ielhadô e papelluhos multLcõres �
.•

,feIta, a mulher�ldeal, deve ser magra QU,
••• as IIU.lnll8 e�la\'lIm debaIXO da

gorda.
.

' esl,aDte e um cauto lavrado ouro velho amor-
, .

O �ssunto, q.ue tem s!do larga�ente tecia II voz ¡lnlre a poeira cósmica das.es­dlscut�do, está aJI�da longe de solu���. 'trelas cósmopolitas 11espenhadas para cIma
_ASS1�, .se GautIer, �vocaBd.o a clvlhs�- dos ·vortices helenicliS d,os Especlros ,deç�o egIpcIa e os tempos herOICOs da Gre; lbsen-nicotina d"urada de pensamentos em

£Ia, vota pela mulhe� mag;a, no que e
salgueiral debruçados sobre o parapeito io­

acompa?hado por mUlto estetas! �oetas � vlsivel das ameias fie crisólitos e berilo& en.
romancls�as ?e nomea?a, Folverml e mUl- doidecidos em volupias fraternais do ,ser nãotos, outr<?S mtelect�als proclamam exe-

ser na violencia amorlecida das iiiéa,s quecraveI ess� mesmo tIpO e sustentam, eV9- desabam Icando o tIpO rOII?ano, que �'l mulher nao

deve ser magra.
O 'problema ficada insoluvel se o Bom

Senso não viesse deitar agua na fervura,'
proclamando, por sua vez, em nome do
Bom Gosto, que a mulher ideal por ex­
celencia será aquela cuja magreza não
lembre o bacalhau e cuja gordura não
possa fazer'recordar um ôdre •••
Concordariamos, se a gentileza femi­

nil pudesse alguma vez comparar-se a'
�ousas tão prosaicas .•• -

"

��-

Um ciclone"

--------------------"----��l

Ao Teu olhar

1 HI:::':-,¡{ Ti
" LHEE'

Balas ti rivadas na ptiftJ8e do sonlio bran-
co ladeando a córôa de espinhos dt Re�en­
tor!

Abandonadas naquele deserto violetas
rodeiam um coraçãf) de ouro, linda minia::
tura sorridente.

••• o "e.l!logio, que eu parti, era para
mim' um eterno ponto de interrogação!
E . os cabelos oerde« das algas verde s

griiava� agitações no ar calmo!!
c

.. ,�

Faro,8-1917. 'NEBt.INA.
'

SPIRALIA
Ao teu sorriso.

Na tortura gilbotinante o branco
a escancarar as suas fáuces de mistério
no vácuo alboreseente das saúdades mor-

tas r
-

Uma engren'agem metálica- esfa­
celava corpos de opála •••

E os corpos
gemiam doloridos, sentindo aleluias efé­
meras dentro do arcaboiço pálido' ,

•• e
"

•••• t. ••• J _� _ •••• ; ",' ••• �_"

"';' Na messe ondulosa do trigal dou-
rado das minhas esperanças indefinidas
Tu eras uma linda Papoila Rubra!
. '.' .

, A's veses,
ao piano, dentro do balo brilhante dos
candelabros de prata, ouvias, languida,
mãos invisiveis preludiando a «Saudade
Infinita» ña tranquilidade cõr de rosa

da tua sala dormente, •.
E julgavas escutar suplicas e pré­

ces no teu espirito flutuante t
· .

Ma�
.

¿
.

D;a'gã�
.

V����Ih�
.

do�'D�s'e�:
ganos eonversava com os Ursos Brancos
da Sibéria do Indiferentismo t
· .

À
•

i��;a' d� 'ch�p;� 'd� ';a'l�� �ih?�';
sorrir li estante pau-rosa recortada á Jour
sob-re o fundo branco da tapeçaria pr��
ta e adormeceu !'
As estituas de marfim parárám na'po­

se bieratica dos srus g�stos olil!lpicos ••• '

- . _

.......................................

Que ftzeste á braçada de cravos'

l'ermelhos-amóres-perfeitos-do-rneu�pen­
sarnento, que te, dei na bora lilás de um

dia de sonbo ?:
,

, Desp�nbaste-os do varandim; da
desilusão' ?
• ••• '.' •.•• :'••••••••••. ' ••••••• t.

Os ecos riel!l t,
'

•

.

SUPLICA INERrrE
"

.

Ao teu afecto morto,

· '.' -' .

Missal de tOl-turas! Missal de tortu�
�-

r
-

ras! "
,

'

P orto, Agosto t 917.
"

'VIVINO.

-�

POESIA

, j,

Formoso Clarão de egoismo, Tu passagt�
perturba"do o ar com a graça viva do Teu
pe,'{ume de tlegante rafiné�! . ._
Eu, pobre andrajoso, ped. um sorrzso ao

teu àutom(Jvel de pnetu Machelin.
- E os Pneeus Michelin a olharempara mim
com os seus olhos de Pmus Michelin.!

'

'.
-.

. . . . . .. . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. '." ..

Seguiste, indiferente. na onda va­

porosa das Tuas rendas de Chantily. '

E eu pedi Um sorriso ao âgitar do
T�u leque de-rendae I '

• it •••••••
'

••••• _ •••••••••••••• ..." "; ,. ..

( ,

Esperantina

. Fui ver. a Malombra e pedi tim sorriso ao«
'ge§'tos de musica da lmda Borelli. �!

, E a B",¡dli partiu 'um éspelho mag eu não
·/ive a,atvnrada do 8eu sOrf'iso I

'. '

\

Sorrimm-me, stJ, os olhos CUriosos da8 mi­
nhas patncaas atenlns a verem a -fita, /

ldas eu não olhava para elas ncm para a

fita pll"que eu era ftla que não podIa fitar a
fita I... ,

-

Fúas! Fita$ J

Eu queda ser flta dos teus sapa­
tos'! fita'dn te.u veslidó, fila do te.u 'Map�u !
'«Para tu'oi!í"res para mimD

.

�" . E�' queria desenrolr.zr-me em flta �,
subtr aos pincarns das fitas que a gente fita,!

•• • ••• lo' •• �_. " ••.. . . . . . .

E' a lflcçño Cassiont91 do Joaquim
Prelo qu� não faz nascer o cabelo' á te�ça-f�i­
ra e evit" a quMa do mesmo aos doma n90$ e

dias sarüi!icados I . ;
-E a cura .da tuberculose pel(lkokcana Ru-.

bra II!
'

.,

E fi'_ à r¡re., das minhas suplicas I

Porto 8"-1917
of,' .....

¡ŒRNÓC.

l ••• '.' ••••••••• e. . . . .. . • .• . I.

A partir;' prestes a escutares o nazal
«shocking» das velhas locomotivas, uma
recordação para mim cantada na voz me­

lodiea, dos perfumes!
:E: os bancos dos velhos parques outo-

nando solidões! .• , Os Teus dizeres!
,

Reyivescencias ,findas, azulejOS mosai­
c�dos a hlxuriâncias de lickens, entre ca­

sarêlhos ectericos resfolgando modorras
e mornidõe,s dê esquecimento I _,

Alvor de estrofes divinas de MQore, o
,Poeta dos silencios abertos nos precipici­
os e despenhadeiros.
.... : .........•....... -' ' .

.Luvas de bei jos não tuas mãos de mat.­

fim e laca!
I ,

Silves, 8-1917
- --.

IBN-cAMC!A7?".

Inclina tu, doce amada,
-A cabeça perfumada,
Que parece iluminar-se
Nas a'blOradas de Abril;
E que eu veja desenhar-se
-Oh! castos sonhos singelos /

, Na- sombra dos teus cabelos
O teu candido perfil.

Tlintavam (jS céllIJf)ainbas aqu8!icas em falas
SODorosas que riam nos campus floridos. d.e
sol e no azul 'Illorto das águas 'paradas n:t0l­
nhos poetizavam a historia das leiras ainda
virgens bl'aus derendidas pra lá da estra­
da pela horda vita dos cardos amorosos

gu.erreiros medie,ais de armaduras brancas
6 capaceles emplumados a ruxo-saurlade li­
lás 00 suplicio ciclóuico das almas -tortura­
das em aspirações de azas pronlas a des­
ferir vOo sobre o �raode mar que mórreu

pra mim revôlto pm cacboamenlos de espu­
mas gelallas e flóculos de diamantes ,erme­

Illos encastoados na platina ideal da Mr de
mancenilba ••.

�

Clfral@N'SIRO �Q ,oro
Viuvo da minha noiva
Casei-me com a saudade,
S6 Deus sabe como é triste:
O c¡¡�ar contra vontade.

Os olhos dos namorados,
São como cartas fechadas,
Que �6 leem sem abrir
Os olhos das namoradas.

I •

,
c,

No leu rosto os longos cilios.
Como os doirados pestilios
No setim dos nenujares,
-Assomoram-lhe o casto alvor;
E os teus humidos olhares,
Ondas de lur. inquietas,
Têem um perfume à violetas
Como dois versos de amõr J

Aloures, Ago8to t9t7.Q

O'RACIO.
o

'J

, : Ao ver-le, filha da aurora,
Minha alma triste: que adorá

, A perpetua escuridade _

. Nas nuvens negras do sul,
Sente uma vaga saudade -

,

No florir das esperanças,
Nos sorrisos das crianças'
-:{s- alegrias do açul !

COELHo'DE CARV.4LHO.•

"

" - (

,

'f I
\ "

J: ,
, '

r ••

_, .

I,

-----�9,

PROSA'

" I "

MADRIGAlS EM PRÓSA
,

1 -:::::>ec::-

. "

'PARA LONGE!. .. Ill .. J.

. � ,

(Pfiglná. ,das aMCDlorias,) de Carlos de, .. ) , ,... .
'

-

-"¡ J

I '

Ao Teu Espir�ito GenUI
.......•..••.• ,

_

0·· 1 Venceu a curiosidade.,
Inesperadamente, mas com ? al,:"oroço, '�i as �uas bôa� palavras e agr�d�ço­espiritual de 'sempre, encon,treL hOle, en- la�; moas 1S'O as aceito como um, premiO á

tre volumosa correspondencla'l_ a Tua ear- slOcenedade absoluta 'que encontras sem-
ta. .. ., " pre nas minl�as singelas frases: .:
Mimosa surpreza_!

.-' .

I ,- 'I

. .
�Mas ..• "erám "só la,mentos e angustias,HO), se!ppre 9ualq�er co�sa.de mlsteno- não recrimifiações, o que- devias ter ��,..so, ',de �mfmatlco. � esfingicQ nilm�. carta I c?ntrado nas ultimas car-tas que Te dm-

p9r abrIr. ,

_,

�. gl. • . ,'"
,

Boéêta de Pandora, dpnde podemmdi- PHou-as, ¿Qmo. a todas as outriJ.s� ¡peü :féCentemente jorrrar'alegrias 'pu tristezas, oraçã'o ulcerâdo. J ,.

','
,

"

a�' ¿artas iritimidam-me porque, pessimis- , , oj' :'.
'

.. t· 1 • 'J;.),,; (.
ta como sou" julgo-as sempre meQ,sajeir?s

I
'

-,

.. ,
,,:-', ;", ,.;" _

"

.¡dó Infortúnio. ",
.

'
.• _

-', ,.�, E's injusta, �uito ¡njusta, na i;úposição·"As Tuas, «�empre �mb�c�onadasJ), se�- \ de me julgares - capàz de ccomp}.rar-Tepre .adorav�ls ,de slmphcI_d�de e gra�a, com ,as outras,-com essas outras com.,são, às
_

«u�lcasD q!le fogem a esta re- quem llão_ desej�s 'COllfllnçfit.- Te,__':e cujagra �
. .

, .l� , comp'araçao se.na, na verdade,ul'!) grande,' Encantam-me .
,

.... . J ", ultraje para TI. ",
'

,

Acreditarás que estive durante alguns NãÇ>! Não foi� isso o que eu escrevi.
momentos olhando-a, ,sem me atrever a

Se ainda não queimaste a minha carta,abri-la?
relê, peço-Te, as frases a que Te refe�Durante todo esse tempo que inconta-
res. '

veis pensament?s a tumultuarem em meu Considero:'Te, sim, a mais elevadacere-bro!.·., "

personificação do sexo a que pertence�.E todos Te pertenciam! ..

' ,

,

Como querias 'lue pen!>asse em depn-
, mir-Te quem só sabe adorar-Te?

.

Não me faltavani,-crê,'-dese'jos' de I
fixar mais uma� vez_ a Tua linda letra, I, Creio que por seres. tão excessiva,men­e�egante, �na, que ,tao prodIgamente sa-

te ,perfeita no Teu agir e pensar, e 'luebla, outrora desenrola� perante n:eus eu, 'tristonho misantropo acorrentado aolhos deslumbrados o lindo C0smorama
uma existencia inutil nãb sei b'em com-de uma felicidade intangiv:eL•. preender-Te'. _

,

Perdôa-me! r � j-, " f
.

Nem minguavam em mim aqueles' im-l
' ; "

,

pulso� de indefirrivel impaciéncia, que m,e r:u não disse �em poderia dizêr: «E's.impellam sempre a ler, com amorosa aVI-,
,

"
.

d
"

d comI.). as outras. Ddez as Tuas deseja as cartas, num esta o
'D'

.

E' _ fi I mo deves ser.'

I
.

d v r Isse, slm« s, a na, co ,espmtua que nem sel �escre � .••

como deviam ser todas as mulheres; talMas ..• r;t0 meucoraç�o d�mlr:� o�desa- ual como seria para desejar que fôsselento e,-smto·o-bem ,-nel<; Ja nao po- ;; maioria mais selecta e perfeita do sexodem reverdecer esperanças. • .

- ,rrentil a ue, ertences...
'

Debato-me num crepusculo sem fim. b

Relê ai mi�has palavras, sim)

Hoje, como 'outróra,-graças a Ti,­
'tortura-me fortemente, qual lepra corro­

siva, a' grande força do Irrepara.vel !
Eis porque longo tempo fixei a Tua

querida carta sem me atrever a abri-
la .••

Repetes qu� présas muito as minhas
cartas.

Que magnanima bondô.de a Tua,. Mi­
nha Querida, tentando valorisat assim o

que só pela absoluta sinceriedade vale .•.
mas tão pouco ..• tão P9uCO 'lu: talvez
nem a mais leve pressao espmtual lo-

Mas o Teu inebriante perfume envol- O'rasse jámais causar-Te .. ,

Via-me nas suas espirais subtis •.. Era,
o

Ainda bem! Nunca saberia perdoar a

mais uma vez o Teu encanto a fascinar- mim proprio :e entenebre�ess�, por ma­

me. •. circundando com uma neblina mentos que fosse, o azul Itmpido d� Tua
dourada todos os meus pensamentos! 1 alegria ••• As tristezas só para mIm .••



o HERALDO

Eu, préso tambem.muito as Tuas que­
,idas cartas !

Sabes que elas são a minha préce cons­

tante; que as releio vezes sem conto e

tom um prazer espiritual sempre no-

�_ ..

Apezar de tudo, dev�-l?es uma dôce
tranquilidade que me delícia e enerva.es­
recialmente quando, alneando-me a tudo,
chego a admitir a possibílidade de mere­

cer-Te uma tão amorosa dedicação •..
Leio-as e .. , sonho!
E' a ilusão,-esta linda ilusão que já

«Ião depende de Ti e que é só minha,
Forque Tu não a quizeste,-a continuar­
se! ...

I

J
quais, algumas tem merecido grande aten­
ção da parte do publico: como sejam as da
ccnflagração europeia, pois que, sempre que
são ali exibidas estas fitas a barraca não
comporta duma só vez todas as pessoas
que ali coucorrem. O sr. Cunha, tenciona
demorar-se aqui algum tempo, atendendo
á forma, como o povo desta terra aprecia o

seu trabalho, que em coisa alguma deixa a

desejar.
Nos tres dias de feira, foi a ordem man­

tida, por praças da Guarda Nacional Repu­
blicana deste concelho, comandadas pelo ¡
LO sargento sr. Sousa, comandante do pos­
to, com sétíe em Odemira, _

A ordem não Coi alterada,

Agora, nem sei porquê, relembro aque­
le saudoso passeio no Jardim de--.l<i¡\\\,<, e no

meu pensamento revejo aquela página de
encanto. do livro que estavas lendo.
Lembras-Te?
Era a gravura magnifica de um recanto . Salustiano, ouvindo Calar mal de um seu

de parque sombreado por grandes arvo- amigo intimo, exclama com os seus botões:
res centenárias; junto de uma balaustra-

.

=-Ccuado I Como ele estará agora com as
da de marmore, dois namorados estreita- orelhas a arder!
�m-se «emquanto a ressonancia amoro-

.

sa dos seus beijos se diluía na bruma, ao 00 NATU RAL
Iuar», "

...__

l ,- ,

Scena emocionante e evocativa !

Ingenuamente, Tu, chamaste a minha
atenção para aquela- gravura e confessas­
te que Te parecia muito gracioso o de­
senho e Iin.ío, em especial, o gesto amo­

ravel daquela apaixonada, aceitando,num
arroubamento de ternura, o beijo que lhe
ofereciam. . .

'

A GRAÇA AlHEI A
BOA LOGICA

Mas logo, junte de nós, rodeando-nos,
subiram and as 'de um perfuma forte, per­
turbante quer nos envolveram, terítando
macular a dôce atmosfera espiritual em
que vivíamos, em que sonhávamos o mais
lindo dos sonhos..

'

Uns passos rangeram na �reia. Olhá:·... ��::

mos. Recordaste ? Era uma espanhola'.' VELHARIAS •.•. -

forte, provocante de arrogancia e vulga­
.eidade, que passava junto de nós ..•

Instintivamente desviámos os olhos. Eu,
=-coñfesso-c-odiéi aquela desconhecida
que me pareceu a exalação, viva da Lu­
xuaria, missionada pelo Inferno para em-

peçonhar a pureza do nos�o idiUo...
-s-

Vale mais um amigo que mil conheci-
,

dos ,

Olhei-Te!
No abismo atraente dos Teus lindos

olhos escuros continuava pairando.a mais

tranquila inocencj� .. Era casto � Te�
sorriso e o Teu selO arfava num rItmo h­
vre da influencia perniciosa daquela flôr
de lama... .

. / )

Emquanto da se afastava, diluindo no

ar toda a volupia do seu corpo de Venus

putrida, meu espirita regressava placida­
mente á dôce tranquilidade do n9sso
apaixonado �fecto .•• _

pepois, julguei ver-Te .•.
Oh! Eras Tu, realmente! Senti que

das Tuas palpebras semi-cerradas dima­
nava a gaze fluida do Teu olhar amora­

vel, fascinando-me, prendendo-me, en­

dOIdecendo-me I ...
E eu, reconhecido, beijei as Tuas lin­

das mãos, pálidas, finas e tão imateriais

'que me pareceram feitas de pétalas de
ros� ! ...

• • • • • • • ,. IO.

r Pela cópia,

LYSTER FRANCO.

, "OHeraldo"emSaboia

•

Decorreu com animação e fárta concor­

rencia, a feira anual desta localillade que,
como «O H�raldo. noticion aqui teve lugar
nos dias H, fiS e f6 do corrente. Ao que
DlJS iufdrmam quasi todas as barracas tiZd­
ram excelente ntgocio. A Companbla dra­

malica, .Correia e Filhos., deu vários es·

petaculos nos 3 dias de feira, lenllo lido
se.llpre granJes enchentMs, pelo que féz
bum negucto.

Esta cnmpanbia, lenciona demorar-se
aqui algnm tempo. prom"t6l1do o sell dll e­
dor, sr. Curreia, deliciar-nos com bOllS es­

pelaculos.
No CÍllema« Sauoia», de que é

.

director,
(J sr. Augusto Ferreira da Cauha, elelrícis­
f-d·-mecauicG, do teatro 10 Ginasio dé Li�­
boa, !e8lr.-se exibido lindas filas, entre as

•

Nini, para-a mãe:
-Mamã. porque gostas tanto que eu es-

leja ao leu cólo e le dê beijiuhos ?
-E' porque tu és a ununañtuiuha.
NlUi, ingeuuameure:
-A criaãà também será filhinha do pa­

pá,?' - •

ZOOLOGO ARTE NOVA

Esperidrão falando aos rapazes:
=Ningueæ deve fa.ze.r mal aos anim ais.
Urn garou¡': "

,

; ,

.

-Ne m ás osgas ?
. \ '

'

-Essils, quau.io pequeumas e imber bes
!Jão fdItleD uia: ueunum, :leflois de gran des
fogem do bom-m a sele pes I

o que se, tem dito
de varias cousas

_ Florens.
.

Se comprares o qU!! não preci�as terás
de vender o que te é necessario.

Frankl.im.
Se padeceí's de amôr, amai mais ainda;

morrer de amôr é VIver •

'Vietol' Hugo.
A humanidade é uma cllaga fétda e

cancerosa.

Lunas.

Teodoro 'R..eid.

Josué Tebano.

LOULÉ
Põz de arróz (Maria) e mais produtos de Beleza, ven­

dem-se neste estahelecimento.
Envia-se á cobrança,

c.

Madoiras de primeira qualidaie e das melhores pro ce­
dencias em Forros, Soalhos, Vigamentos e Ripa. .

CA· IXAS de to�?S os tipos para figos, miolo de arnendoas
. ,

. e ameIjoas

•

·_I�.��I�I��I�.�I

MAQUINAS E ACESSORIOS
PARA AS-INDUSTRIAS'E AGRICULTURA'

1

",I,.
í.

co
..

LAMPADAS ELECTRICAS
...

«POPE»
DE FILA�Hi:vrO .l\IE'fALICO

PUXAD'I Á FIEIRA

LAMPADA? ti", VATIO
.

Lampa das espiral a reflector
.

(COM ABAT-JOUil DE PORCELANA)
Unicos representantes
dest;as lampadas

DE

REPUTAÇAo MUNDIAI-

MOTORES E� ECTiHCOS
DE VÁRIAS VOLTAGENS

Il:

nINAMOS

•
DE VARIAS éAMPERAGENS

'REf;08 �·E. tlOIJlPBfBNfllff
\

l

,Rua Franéisco Barreto=FARO

= Retiraram para Silves os srs. Leite
de Vasconcelos e Saavedra Machado.
= Acompanhado de sua esposa parte bre­

remente para Lisboa o ilustre poeta sr. dr.
Rodrigues Davim.
Partiu para I ..agos, o sr. Francisco Palau

que. >

� Acompanhado de sila esposa, encon­
tra-se em Faro o sr. dr. Alvaro Ataide, ilus­
trarlo professor do Liceu Passos Manllel, de
Lisboa e antigo professor do Liceu desta ci­
dade.
= Partiu para' Tancos para prestar ser­

viços medicos no corpo de engenharia da
Escola de Tancos e nosso presado amigo sr.
dr. Antonio Francisco de Paula MelldoJlça,_
considerado medico em Esioi,
= Com sua familia encontra-se em mn­

fiança de ares na sua propriedade perto de
Ludó o sr. João da Silva Neto.
= Begressnu de Espinho o sr. Hercula­

no da Sil veira Herdarle.
_== Partin para o Estnrl! onde vai passar

a epoca balnear o sr. M. Miguel Ramalho
Ortigão, ilustre advogado na comarca de
Faro.
= Em goso oe féri�s encontra-se em Mon­

carapacho a sr.a D. Ermelinda Soares, pro­
fessora da Escola Central desta cidade.
""" = Está em Faro o sr. Joaquim Brito ela
Palma considerado estudante de direlro em
Lisboa.

'

= Parte para a nraia da Armação de Pê.
ra, acompanhado de sua esposa, o corres­
nnndenre rie 00 Heratd.» em Saboia,sr. Jai­
mt> José R íbeiro,

<:...:I Enc,nolra-se a veranear na Praia da
ROf'h:¡ o nosso presadn amigo sr. Eduardo
de Fi�neirtlJo, de Olhão. -

= Vimos em Faro, com soa filhinha, o
sr. dr. Candldn Guerreiro, de Loulé.
= Com sila esposa e filhos estf'Te nesta

ridaclA fi partiu para S. Braz de Aip IriA), a'
veranear, o sr. Bant Proença .

= Foi promovido a tenente coron-l o ma­

[orde infantaria sr. Justino Ramos que, com
sua esposa parte brevemente para Lisboa.
= Com sila familia encontra-se veranean­

rio e� Monte-Gordo (l sr. dr, Domingos Agos-
tmbnde Sousa MarlÍns de Olhão.�..

'

V·
,

= Imos em Faro o nosso presado cole-
'ga 110 «Algarve,r, sr. Luiz Mascarenh�s.
= Está -m Faro o major de iufantaria

sr. Pereira Luz.
= Com sila esposa está veraneando nu­

ma das suas propriedades proximo de Faro
() sr. dr. An1onio Gaivão.
= Vimos em Faro o capitão de infantaria,

sr. Luis Corvo.
= Com sua esposa partiu para Pêra, o

f,3;:¡i!ãn de infantaria, sr. FranciSCI) de AliSis
Crispim •

\ alllfeiro
Parem arrOl:

Hoje, Domingo, 26-Constantino de Binf ,Cumno e AI­
rredo Na poleãq do� S.nto�.
,

S.�uoda-re\ra, 27 -D. Josera Tereza Ramo¡� Francis­
co Relinque GUita e Fer"an�. dos Rel� Corrêa .

Terç,-reira• 28-0. RlIqupl ,I. l'llendooça Corrh, D. Isa­
bol da Encarnação Santana l1aleiro, João Franciseo da Cos­
ta e Aleundre M.ldureir••

Qu ¡rh-felra 29-0, Isabel de Sousa Marques Quares­
m�. 0, Zafer,ina �8 C,stro AI,el, VeocesldD Augusto Pe­
rP,lr,,' e JoaqUIID Villelro ROltrigue.,
.'QUlot. -felr¡¡, 30-0. Suuna do Carmo Bentel, D, Lu­

el" "'!Ironillla d. Silva e Joaquim Pereira.
S"II,-fe,,&, 31-0. Au¡¡usta da SlIva MGrates, José Joa­

qUim T ',ares e Joaquim João Cilrlos Vlc�nte_
S.b.do, 1 de S alembro-D, Joana Augusta Correia, dr.Aharo Judice d Alfredo' Aires de Méodooça lGaziba.

PRO�RIEDADES
- Véndem-se umas partes de �lg:u.
mas courelas com sobreiras proxi ..
mo do �arranco Jo Velho e 2 cou­
rela" com bom renJimento no 'sitio
Campinas dos Galegos, tudo Qa fre­
guesia de S. Braz de Alportel. '

Trata-se com Joaquim da Con­
ceição, Travessa de Alp.ortel n.O 6
Faro.

Vendem-se
Duas casas, uma Rua do Norte

24, outra Rua da Cabanita 6.
"Dá informações o sr. Francisco

Martins Evaristo-Faro.

,

ACompanhiaGeral doCre­
di to Predial Português, faz
emprestimos sobre hipoteca
de predios rusticos ou -urba­
nos situados em qualquer
ponto do paiz a 6°YQ compreen­
dendo juro e comissão.
Pedir .esdareéimentosásé­

de da Companhia ou ao seu

agente em farll, José-Franco
Pereira de, Matos.

Dos mais afamados

oon",tru tOI'CI!J 'r.

..

R a�âda, t00lo em Iflllljas, (erramflfllas. "11-

padre cdnto,zio Vieira.
-

. meutes, etc_; Joaquim Gi'mes Cardoso, {Oo/e
em maquillas de coser; Francisco Carlug tia..

.

Fonse¡�a 50/0 em Ulonas para senhora; Ma- Seg�llldo a Imp�rtante estatlst!Ca oftal­
dame Guimarães, t00;o em modas para se- m,ol.oglca do sr. dr. Costa Santos, lhstr;;;
obolas; João Lopes, 5°;0 em artig, s de per- I eholco espec1ahsla de doeoça� de o/ho,",
fUUlaria;�Irmãns Correia, 5°;0 em sapataria; eXistem em Faro, cegos de urn 86 01110:

A SUA EXPANSÁO N'O BRA·ZIL Acacio Leile, 5°;0 Bm gravataria; J. Sl'lcun- 337,-189 I1qmens e 148 mulheres; cegos
'. dino da Cosla & C.·, 501o em artigos para fu- de ambos os olhos: 317.-165 homens t'

,Tem cdlbid:, os ¡ile'lloras resultados a mar; Jaime da MOla. 5';0 em artigos para
152 mulheres.,.

,

propaganll a que hii hHDfJIlS VerD sea do fei- homeoll, fazendas, calçado, etc.; Queiroz & .Portugal 'que e,: depOIS da Ru�sla o

ta no Brazil, em favor, da Snci�dade «Pro. Teixeira, iOo;o em alfaiataria Satltos Martios paiZ e n que ha maIor �t1mero, pOl• ..:onta

pagamla Porlugal •. O (!lImero de socios ins- & c.a, õ e (60;0 em côkhoaria e funernia; 10.814 cegos de um so otho,-em ambos
critos é Já muitl) ailllla,to sendo tambem Guimarães & Viana, 50/0 em Livraria; R. os sex()� e 7.916 de: ambos os olhos tam-

lDuilas as casas cemer'-tais que leem coo- Campos, & C.a, 3010 em mercearia. bem em ambo'S os sexos •

cedido boous aos sOI�ios inscritos. E' caso Além destas ,vantagens, no paiz foram ��

para se registar cllm prazer e acolbimento obtidas as seguiotes que são de bastante NO'J'll" IA l,i[·Oque a �ulgal'isaçã(l que a ,Propaganda de- importancia: - \..A"
Portugal. telO oelillo entre os uussos cam- Em Loanda, to°/o sobre o preço das entra- Já foram eutregues no ministerio da DlJer-l

.

t q e' B 'I
. d1s, aos sabados, nó salão einematoarafico', IDpa rIu as n Vivem no raZl, os quaIs !'.I ra os pOrmeU(lreS ,i,atalbados pedtdos au sr.

provam. por este modo. quanlo, vivendo Em Gouveia, Arnaldo Horlas, 5°;0 sobre a la·
general Gil, sllbre os ultimos recomros dasknge da patria, � ela ficam sempre liga- bela dos preços dos aUloffioVeis eulre a esla-
forças porluguêsas com os alemã';lS, em Mo­dos em laços que játD3is se quebram, e que ção de Gouveiae Serra da Estrela; e nas bo-
çambique.não perdem o eusejo ¡Ie eslreilar. A lista ras de espera serão contadas a ,J30; No Portó_"
= Kegressou ha, dias a esta cidadedas casas (:omerciai:i brazildr;¡s que c once- Moreira da Costa, 'to%�� sobre livraria; Em o sr. Haul de Blyal' qne ero França fOI Isen-d·b

.

I P d' Vizeu, 'Luciano Dias, 20°/. sobre as entra-em onllS aos SOCiuS I a ropagau a e a to do serviço milrlar qlle eSlava exercendo.
seguinte: Guido Paoel¿l. �5 50/0 nas enlra- das ás quintas (eiras no cine ,Teatro Viria-

= Com corta deml1ra esteve na Praia dadas do cinema Audarahy: A. M. V,¡Jeira, lO'; Augusto A. de Figueiredo, 5°;0 em coo-
Rocba o nosso presa¡Jo amigo e distinto Jor­Hso/o em alfaiataria; Jllse O�ório, 50/0; em feitaria e pastelaria; Armando de Melo, 3'/0 nalista sr. JadolO Parreira, que vem trazerlodos os artigos de alfaiateria; Alllonio em relojoaria; e D. Adelaide de Alweida &
sua Olha para casa da 51'_· D. Maria da ml-

MoUtinho, {O°lo em artig IS para homens; c.a, 15% em artigos region1lis. ria Magalhães Barros ficantJo ali a �eraoe-João de Almeida 11� \raujo. 3°;0 em café; ar nesta leu'pora/1a COlDO já noticiamosj"sé M. da Mfll3. {O°;o em chaptllana; :\n· PALAVRAS ANTIGAS
= C"m sua eSfJusa 6 filho �slá na PraIaLOuin Rodrigues das Neves, 5% MIU comes· da HlIcba o sr. dr. Hurta e Cusla. JUIz dativeis e frutas; Va,concelos, Caslro &: c.a, comarca ¡je Olhão•.

5e/o cm cfrnfecl¡Õ-ls e modas; F Jorge de O que- dá ao pobre empresta com juros = Oe Llsbllil regressou a Albufeira a sr.aOlIveira, & C·a, 2°10 em c('url's; Alfredo de ao Senhor; e o Senhor ltle dara a pôga I' viscondessa da Orada.
Oliveira S�nros, WO;o Elm gravataria; Gras- da su a boa obra. = Encontra-se na Praia da [locha o sr.
¡,y & Santos, 10% MU j ,¡¡Iharla; Allibal¡ dr. Silvestre Falcão OrLigão, c ontal10r dados San lOS AgUIar, 5°;0 aIn lac1icitüos¡ v. Salomão. I comarca ,de Loulé.

DEPOSITO DO PAfZ-

Johñ M. Sumner & C.O .. ,

,

Então, meus olhos saudosos olharam
""., .

de novo a casa campestre, de grande te- A ImpertInenCia e Ó fldlculo dos tolos
Ihado hervecido" a 'confundir seus verdes - e a graça das pessoas. espirituosas.
esmeraldinos com, as grenhas das arvo­

res pfl).ximas.
, _Comtemplei, espiritualment�, a grande
'massa �de vegetação que a circunda; o O peor ¡Dim go do h .mem é o proprio
cárreiro branco, que conduz ao portal; a 'Domem.

Charca dormente, que resplandece ao e­

flectir os tons deslumbrantes das atmos­

feras poentinas, e tive saudades .•. mui-
tas saudades, dessa ventura que só Tu me Os hOmens são entOO os olhos que ven-

darias se o Irreparavel não tivesse des- do tudo não se �êem a !Si. .

truido as minhas mais queridas esperan­
ças ..•

SU-CESSORES

2�, Avenida da Liberdade, 37

�I,_@a
�'M��'��¡'�¡�'�¡�¡�'JiiJ�¡;Jj�¡�f�J}'�,�¡��j���¡

DEPOSITO DE M/tll£lftf\S E ÇJ\IXOTEfll¡\
, .

DE

Silveira & H�rn11a ,
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C. S-ANTOS, -LIMITADA
"lisboa=Rua Nova do Almada 80--2."

•

Telefonc=n.o 69 5

"OILDAG
telegramas-euoamenal

=SU'AS VANTAGENS
J

..
, \

A �oonolllia prodllZid. p,eltl "mllre�" cout"Ate
aelodic. d. 'OILDA.G� de 1UisturK
-CODl ol.eo� DOi mott"" d� Rut.muY"I� e UI> 8.n"IY�1
.ue OU8811108 afirmar; 8em reuio d�/dUIllMn."do, qu .. a

eooDoDliH do oleo 'a:tinve�por ve­

z4.'8.50 'Iodo oonSnDlO priJnitivo.'
im motere'lI. lubrifioação autolUu_

'tiea embora 08 fabricantes lr.oBselbem a limpe .. flO

artilr depois dellnlS de Ulli det .. rmin�do p�reurio Dão
Ita rcc.-cio de gripageDl. r.¡enrtn 86 ��s.
cmpe... depois d.� uln percur ...o do­

brado ao Reobsselbado per 08B.S f.bric.Dté».
lID !Dolorel cuja lubrifioação é por

barbotage a eeoDomia nlo ..ad. 110 •••• inl
"tiDlte contudo entre 30 % • U 0',.

Todos 01 resullado. olllidoB eom • OILDAGlf
';10 yerl8cadpi em .bsolillo a. fim de t 990 a 1508 kHo­
metros, lIIai ,é' Dotnel o aUlDento de CODl­

preló&liIão dentro dos ciliarlros � o lDeuor oon­

SUDl.O de gazoUna I. fi� de 109 kilometro
�C'''8miM e818 que, ",lOge'por ,.e16S 15 % a 9.0 '/0 do COD­

sumo primitivo.
Experimentar. OILDA.G é usa-lo II a tollos 08

_ulo",.,I ..t.. 'c "'�8 no l!!IIet,U proprlo lute- /

res�e. um perlid. a titalo de �xperieDcil, ••" IIIl1ito
�n5t"�.mente utid.ramos.

VELAS ��REFLax"
¡lias "elaa .le, pela �o� �&pr.rlal '"�"fir.¡¡ÇI9 inCa­

livel,",� ISpeltDrandl am 1:rab .. lho OUDIII­
'tante lIIeSll8 em molor�. �"e, pilr Dorllla, qui"ml.
•1110 oleo,
Ilu proprias,' au1;oma 1;i oa:rnen. e liI,e

Ihop .. ",. As nlu REFLF;X teem Jlo'
�.br� lIu.lqu.r outra, dobrada «'!xistenoia
,Sio. por cClDll�qaenci., 500/0 naais baratas •

Cada 1200
,

.AXWELL STUDEBAKER
o earro <Ie c&Rfllniend., O verdadeiro car- O earr. de turis",o p.r euelcncil. O rei doa urro

ro u1:iI�tar.o· � í ••�rle.nM. O lIaximo eonrorto: Corros com' tad .. aa ear
rira li plai.geiroll. ' rG�lerie�.

, T"dIlS com ilalllinaçie, bl.illa .. mise-el:;,march. electric.& por diRa .....

. 1-.. .

Pneus Michelin
.

� naelhor
Senapre stok

,

KL�.xONS., VULCANISADoRES E TUDO QUE POStI.\· INTEIŒSSAR 08 SENHORES AUTOIllOBILISAS

Therlll�íd-SEMPRE EM STOK

DE

ANTONIO D,OS S/\NTOS� 08 PELA('
" Ex-empregado da Livraria PopulRr
l..tl'r08 eIU todos 08 geDeroli, 001'08 e usado8

Depositario das primeiras casas de Lisboa, Porto e COimbra
Faz as

.

mesmas CfJndições, de revenda qlJ,e as proprias casas Editoras

liVROS, OE ENSINO f
, ,

INSTRUçAO PRIM A RU
Todosos livro .. proprio peio� preços dt: Lisboa

lostrução �ecuudarla-Escola8 uormaes C IIcells
Deposito de todas as publicações para 05 alunt s dest!;s cursos·

,

Pldir G catalogo dIS Ii.ros otitialme_,e Ipravados qua j remetido grltaiIIDle�t.

Litcratt¡rn, poesiil, tcatrt(&' e sociolo�ia
TO'das .as obras completas de Camões, Boc'lge, Ga,rrett, Herculano, Castilh.o, Rebe­

lo da l:'i1va, C&mllO' Castelo B"l!.ncõ, �bel Botelho, GO'mps de Amnnm, Pinheiro Cha­

gas, Sena Freitas, Fialho de �lmelda, Gomes �eal, Olivei�a M.al L,:n.s, Manuel d
Arriaga, Teofilo Br�ga, D

.. Jo�o. da Carr:at"a, CaI�pos. JUnior, 'João t;3agas, Julio
Dantas Mlllheiro DIas, Juho Dmlz. CandIdo de' Flgllelred(" Faustmo da Fonseca
Alfred¿ Gàlis, G?erra JunqueirO', Alfredo Keil, AllllllstO' dA Lacerda, Lopes d;'
MendO'nça, MarcehnO' MesqUIta, Conde dI} Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon­
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de,Queiroz, Antero de Quental e Padre
AntO'nio Vieira;

.'

Edições complAtas �os es�ritores algar�ios João. Luci? .e A taide de Oliveira ,­
dos escritO'res estrangeiros VIctor Hugo, PIerre LIl,tl, Emilio Zola Conan Doyale,
AlexltndrA Dumas, Flamarion. La FontaiQe. MaxImo Gorki Blasco ibanez, Paulo ae

KOf'k, KrO'pO'tkine, Lamartine, Lar:O'u�se: Sienkienwicz, TOlst?i e Julio' Yarne,
r "'gt!nte If:ral no Algarl'c dª8 public�çõe,lII\, da

"EN��N"'8CEN�,' POI'TUGUE�,�

Fig'urinos, jornàe.s de _mc�d'as' c rt'co,ttes
TODAS AS EDICÕES NAC ONAES E E'STRANGElHAS

Assinaturas para trdos ¿s jornae-se romances nacionaes e estrangeiroi

Aviso ¡:plporta.nte
Q1I8quer requi,siçãij'dirigida a esh li�rlria será rapidamente �t.Ddida. Todas, as pAISOa! q!!e desejarem al¡:l1� ar,

ti«., de8\A Clea; defem mandar II so � ilDpOrl&oclll em yale do corrolo.' Se Dão bonver lia c'u OS ilHas lfi8 requls¡(elll-
pode-se iIDedialll8l1te aos editore!. . '

ALUGUER'DE LIVROS
Todos es alugadores deixam em deposito a importancia do lÍ'lro alugado. Quando o re�tiutirelll deinrão!. pór

CetlIo • reeeber¡¡é ri reslante da importancia que deposilaram.
,

Facam todos os petjidos ao [iv,-ei,.o
.

AN1�ONIO DOS SANTOS CAPELA
Livraria �a8 NOl'hlaclc�
Rua D. Francisco Gomes, 40

/FAIIO

_.
¡

,

,
,

Franoo de porte

I
I'
¡

'Recebem-se estudantes
Optimo alojamento com luz

própria, excelente mê!a.

�reços módicos
Rua Manuel de Arriag4l D.- 19.:.'!-;

(em. frente;¡.do Liceu)
fARO

.

Jeronimo Dias' Bar�osa
,I)lP08T�DflR-EXP08TADOR

('�H.D'!T
&:aza-Afflca Oriental

Mercc.ria e Padaria, Ani801 para,

Europeu e 1adi¡'DI'
Quiaquilbtn..

..
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I

t F��!�!I��IAJ��!�1E�!V�Ll t I� DE MA101
ção do romance Qua[1'o Rapa' igas) ada- la FUNDIÇÃO DE FERn O E BRONZE

I
ração de D. Maria Paula de Azevedo, I ]Evol. lindamente encad. empercalina ver-

, �
melha e fls. douradas, :¡Pga. !�
HISTORIA UNIVERSAL DE GUI- .t�
LI1ERME 'ONCKEN-Tomo 7_0,0, �nr
Lll'ra as "Uland e I.e.-trao'- n
73-Rlla Garret-75 Lisboa.

H'OTEL
AMARO

ALBUFElRA

As, proprietarias deste hotei participam
áos seus ex.

mo. Freguezes que mudaram o

seu hotel para novo edificio apropriado a�
fim, situado no aprazivel Largo da Meia

Laranja.

.quà)tos independentes � tam

Iu� prDpfi-a
CONFOnTO E ACEIO

iJodDS tiS

fl·s f�OPRrETJ\RIAS,
Enestina da Piedade Amaro e Raq�el

do Sacramento Amaro.

DE

'�:�:�:[s:�:S7fE fDfllI'adl pela hcala de Llshaa e COlD II rallll

E tsPiCiin de Hi¡ieae, allalmolagia I Balerialegil

'FT tLlBltA GEm, OPERAtõES
1f gsceciolidades: 2;óenças aos olno.$i
IL' boca l dentes

I'\)! '
J)enles,.artijiciaes

C(¡NSUL'fAS
.

Tonos OS DIl\S
,< EXCETO .I\ds DOMINGOS "

il RUA fill Sm�TON!O, 46
n F�RO U
��,:�:�:�:....:.....,;¡;t.t

Por acordo e�tabelecl..:lo entre as em

�'rezas d 's jorn,;\, Je't<l cidade, .0 AI­
gane', .0 Sul, e o «Heraldo" foire­
.,vlvld ' ,¡ao se da� publicidade gratis se­

nii, dO' comunicados que ,sejam de iote,
re's(> ¡'I)hi,íco

MillS �e resolveu começar a realizar
ddi¡¡ntadamente a cobrança da importan.
cia dIIS ar1unci,¡s com que respectlvamen·
te forem honrados pelos seus clientes.

Est,a.5 p:ovldencias são tomadas em vir­

tude da g' ande ense que actualmente
.. traVtSS3 <) Imprtin�a, e JanJI) cO¡úa de.
a" <IO pUbliCO, ,esperarnos! continuar
be"· lrwrecer a SU'� ha�l�ual confiança.

Casa

Com oito' ou dez compartimen­
tos espaçosos, precisa-se,

.

Carta a esta redacção. i.

I
r

I
I N ovidade literaria

I Paysagem de orchideas
, POR ALFREDO PIMENTA

• bCiet 1'01, ..�o

A' veDda cm toda .. as IIvrar.ase.a
Ca8a Veotura Abraate8
Ll1'rarJa Editor.

Rna do ,deerim, 80 e Sa-LI••••

-FARO-

h OIonstrnqllo de poças �rtezianos-�endcm-5t materhttf1 Dora .u mtsntos

Il Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
i ve, encar.rega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.
!� Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,

locom
a mater ligeireza, solidez e perfeição ..

Fazem-se charruas de todos- os tamanhos, maquinas de de-

bulh2:r milho, �olunas, tubaria e todos os utensilios agricolas,
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

1r alguma �10. paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
t1. res condições, .

.

, lJ!II.� PRECOS SEM: GO�PETENCIA
'

I Ninguém compre sem primeiro visitar esta imoortante fabrica
r , ,.,,'

� � !.
,

,
,

Instl"Offâ .. Seeondarra .e Profissional
Lívros escolares do professor
DR. RIB EIRO ROBBE.·

'

.. ratado dc Qllf_lelt E�e ...eDtar (8.I'Edii;ão). Um volume de 400
pagnas no formato 22XI5C11l com 122 gravuras. (PREÇO:-I:a>50

I
! ; • }

Obra atil II .reeomeDd,ad� a,-todos 08 que de8ej�m inMlrtir·se 1188ta cl6ocia: as teorias quilRic8' lãe met6dica­
mellte tratadas �m separado com a máxima ciaren 6 baslante des8Dyoliimonto, a p�rte ¡¡eseriti!a é riea na indiCI­

ção d. nperi'neias atraeDI�. e prepar8�il68 dI.' verdadeiro interfls�ft aa "ida prática; e os problem;,s fundAmentais
d. quimiM elemenlar eslão coidadesam�nte tr�bdul em secção �speeial Acomp�nbados de mo�el.8 literais e e:&empli­
fic',ções D8l11éric.. d. di¡¡posiçiO dos eá.lcules. Est� cump6ndio contÁmo '18 matérias dos prollramas ofici�is para ,o �siao
ti. qUlmlca em todos os institutos de in¡;tluç�o secu",IBrla e profisslon.d, 8 foi .dotK�o e.m se�ulda' SI. primeira pa­
blie_çilo em quaSI l.d08 08 lice•• e s8miD'rl08, no IDstitato-IDdu'�Il'I.I· " Comerciá) ao Port�·e em di\'ersas escol�
lIormlis, indantrià¡s; cOllierciais e agrícolu, eODtiDU3Dtlo I ser li compendIo preferide por distintos prof�sBores.
'.. I�õe8 dt! Fidea -do eurliO ;eral d.fi UectlS C est"ola8 Dormals '"

(13.& Edição). Um volume de -396 páginas no formato 22XI5cm com 402 gravuras.
PREÇO:-1:a>4°

'

• Este compp,ndio, dividido r(!dagógicament0 em pAlliD'eoas
\

liçOes, foi preferido por unanimidade pela Comissilo
nomead'll pejo Go"eroo �pan 6 exame dos linos destlllsdos ao ensino �ecDo-, dAr)o �l'resenllldoB,.M concurso de

I ¡¡99, e 8egoi�a mente t:Il�od�do adatar e,m to'dos liceus as pO,r' Decreto �� t 7, de novembro pu�licado no Diario tiro
Governo n.· i6t do mesmo anll. Foi DonlÍuloié escolbido llilrá o (lI.mno no curso 1!1'�al dos liéclJoS pela Comi�são
�ficiill no concurso de 1909 (D. do G, 0.° t92), e re18lidada a la. apro,..i;ao em 191! pela .Portaria de 9., de jll'-.
Ibo. Cada liçãa é aeomp.nhadft d� um questionario que sub8litil� li i}l�ença ,de profes�&r e faeillta.a r�visão ,Ias ml-,
trieH S estudadas. Além disto', tambem no fim de cadI! liçllo, em cuja matéria pod8lM j ler loltar .plieftç�68 Dtlmericu, Ie
encontram enonci3dos problellllls mullo facoie que notav�lmenle contribUAm para achara eompreoD8iio dOi/asBuolM,
da respetin lição.- ,Beu 1II�lodo eU6uciaimAnta indutivo exp�rimenlal e polo sou caroler elemen hrjgsi",o, este
eampenrlio possne parlica!aroe "3nl�ltens p.ra 18 Idquirirem sem ,(.di"" uem dificuldade as primeiros Doções ex.tiS!

da lisie., cnccnt�an'¡o-"e pnr issu ad"ptotlo nAo só ao C¡lIf... e.nl tios, liceos e aO rllr." d.a� �8eola. Aorm,is. mu

tambem �o essino miaislr.do nes 56mináríoil, nas escolu dem�Dt&re. inlfuslriais ena de CO"'!lrClD II 3f(r'colas,

TI'at:ulo fie Fblca Elementar (ll.a Edição). Um volume ae IV:
, págmas nO' formato 22X15c� com 752 gravuras PREÇO: -2;ftJOÓ·

Este exc.. lente line dê Física roi preferido- por IlAanimí,llIrle pela Comissiio oomeada pelo Govern; para O eu­

me dos linos de.tinarl08 IU eneino seellld'lrio apre8ellt�do� ,110 cnftc.rso ger·1 do tS9!¡. o· "A'iul";1m�tI,� rtnada·do adI)-
,

lar em tO�.A os ¡¡ceu� por Decf610 de i6 de setembro, pllbUe",do no Diario do GC/llerno U. o i1S do mesmo aM.

Foi Dlly"mente o único liTrO prOpllslQ !lau u ensino Iice�1 cumpJl'menhr pel. Coml�o on,t.) r'o concurlO de t 909(D.'
do G. n.O Ui) e renlidadá a sua IIJlro"9�ào em 1!!U pela Portaria de !3 de julho. Est" edição ��ti inteir,mI<DIe,:
acomodada á rnisão ger;:.1 do "odo da Flsle. nos heBlls de barmonla com lIS In8truç.�e' qu� �companbanl os progra­
mas do curso eomplement.r, !loia" ',a lé¡h das matérias D9vas ¡¡¡pnclOnadas nos pro¡:ramas d. ¡:; • e'da 7.' cll.sse, con-'

186m as materias dill el3�8es 'Iloteriol i,e trrmma com omo de�enYolvida e mélódica �ol�çào de 'J.77 prr.blem.s oumMicN I

abrangendo todos 08 assunto! d;t FI.ica acompaobtsd08 da '''odicaça,! dos arljgo� da doolrID3 do.·lexto a que 66 refererD e.
dilsiórmulas emplega'Ua.9 9" sua resolução, ' .' �

Eeta» 6IH.!, qllo tern sid!) pre!�ndai! em cO!lcuru� oSciais de livroll de on8ino �, que eslio v,:;,:arls��"
eStCit.8 rle Portu¡::al ii do Bra.iJ. acomp;¡nham tlS ¡fr.o¡:rPSSOS ilas CI�nCI,,8 li�icu·qullnle"S ,,"c.uclrando:,. it'lali�edM¡
crm D inserção das doulnnas sobre as modernas e l(JlportantI8sim;'s descobertds, tilS MIOU " �a rotll�r"fia das cores,

da (otografia atraf('z dos corpos opacos 011 ralOs I, (j'.oP e,,,rr'''¡··$ "8 "It:. h"l0¡'oc¡., d�8 rà,tíoconrlutor,,¿, da lel�'

grafia sem lio e d. ràdioacii"ida�e, Os princípios � deduções le6ric.�, iiS exp" .. tlnci.s rJemo'I�lr.tlvaS u ap!ic.ções
prática! e _os proM�mas nf!men�fS.l:I;, o�tt\1l �rtui\tlJ¡J por rorrnfl que' unJ.'r'll!!P¡O ;�stes Ii,ro� <I '¡U'i. caraterl�tle,'t' clar��4
e I. moderna oriontação pedagógica, tornanrio-os si",ullan�"!Il�lIte...aprollriatlos"o eu�ItI', tel)rl"Q • p,111. 't'· i­

na 110 eil/irlto e a08 trabaiho8 do laboratorio. ,SAo ·tambem livros utois 1M. ,ros cur.os escolares: o am'ldor da (ot&:-,
grafia encontra os conbecimentos suficientes (receI18� e preeeitos) ,�".\ �r c.",.' II;�:'� r"'1' .�gur,r ' e no", reso!-'

tado; ó lelegrafieta eocvolra 08 conhecimentos d.s r6ilCÕ1lS dos ·Cf)roo� e th �IAtri""fa,IA i,,�iRPAn.aV;;¡-'S á �U� profigsà.,;
e todas .s peSl!Oas qu. de.ejam ldqmnr no�eli dl<l relló�eRo8 da n"U¡r.u encllOlralD el6mento� 'l!l8 dey'O) s;'tlsl.ur ¥,
exigenCias do seti espirita. -

.-,

,/,
, I

CÓIIIBRA..,...Livrant:r FrartÇ4 Amado, Itu" Ferr.lfa Bllrgol8, t Hi

-_._- -,-------...,...-10------

LIVROS:
Publicaram-se os tomo� 64 e 65 da HIS­
TORI..\ UNIVEBS -\ L ae '!ncken. o mais;
completo e cientificú rep(l�ltorio da his-

�

teria da hU'manidade.
DIrigir pedidos para assinatura a J\ILLAUD, ALVgS & c.a� Livraria

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett. 73 e 75-tISBOA.

Novidades literaraias !

MEMORIA 'I

,do
1.0 COD&;rret¡¡so das Obras Cato-

lif!as do Algarve
'

eOl hOllDcnageOl ao Senho):'
D. Francisco Gona es do v e.

Iar- no 1.0 ct:�tenari() do seu falecimento I'1816-1916
-

celebrado em Faro nos d ias 8, g. IO II de Fe Ivereiro de 19,6.
.

I Um volume em grande formato, contendo, to-
---

dos os discursos proferidos no Congresso� um "O Heraldorelat? minucio�o de todos o.S a.cto_s d,? mesmo, r_e- 'IIlltorlOs das diferentes assoclaçoes de IOstruça? "
piedade e caridade estabef-!cllj(n DO Algarve, _ '.

uma est¡ltlstica detodo o movimento reli�ioso da
I

�emanario, Republicano De-
Diocese, acompanhado de uma esplendldolCoto:. ,

.

'

gravura ':e D. Francisco Gomes e um milpa to-' mocratIco; recebe publica ,.e
pografico da diocese e provincia do Aigane. 'd

.

Yende-se ao preço de esc .•S50 na Tipografia agra ece todas as lnforma-,
.Uniáo.-Rua Te.aote Valldim.-Vara-e,.DI' tiñes d .. tess ,..,...1
Linarias di cida4�, VV e ln er e ¡e.nu.

,


